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1 - Objeto da investigação 

O professor sénior: da “passagem à reforma” 

à condição de “reformado”. 

Representações, expectativas e práticas dos professores da RAM 

face à problemática da reforma. 



Pertinência do tema 

Questão crucial para um segmento substancial da 
sociedade que tem vindo a aumentar. 

Em Portugal, a passagem à reforma e o período de vida 
subsequente necessitam de ser estudados porque são 
realidades que abrangem cada vez mais indivíduos. 
 
A quantidade de estudos é diminuta (Fonseca, 2005b) 
e as referências escassas. 



Questão central 

Quais os impactos da passagem à reforma na vida dos professores? 

Objetivos de natureza específica: 

Que motivações concorrem para a passagem à reforma? 

Como se preparam as pessoas para as novas condições de vida? 

Qual o significado psicológico daquele acontecimento? 

Que estratégias e comportamentos adaptativos se revelam? 

Que autoconceito resulta da condição de «reformado»? 



2 – Matriz teórica (referência) 

É  um processo complexo pois 
envolve influências de natureza 

biológica, comportamental, social 
e ambiental, parte de um padrão 
mais amplo de desenvolvimento. 

Compreender o envelhecimento é 
um dos maiores desafios colocados 
à ciência no século XXI.  
           

(Birren, 2006) 

Diversidade e universalidade. 

Tensão incessante entre 
permanência e mudança. 

Diferenças individuais na 
estabilidade e na mudança. 

(Mroczek, Spiro III & Griffin, 2006)  

Envelhecimento humano 



- Abandono da atividade profissional 

- Direito a receber uma pensão 

- Identificação com um novo papel 

- Significado de exclusão   (Casara, 2007) 

- Perda de prestígio (Mishara & Riedel, 1994) 

- Ritual de passagem ao estatuto de idoso (Sousa et al.,2006) 

Reforma 



Delineamento  do projeto 

Estudo de 
caso 

Cariz 
qualitativo Utilização 

sistemática 
da entrevista 

Emergente Abordagem 
reiterada 

Análise 
interpretativa 

3 – Opções metodológicas 



Sujeitos da investigação – seleção e amostragem 

Amostra 
constituída em 

função das 
características 
específicas a 

investigar. 

Procura da diversidade: 
variedade dos sujeitos e 

das situações de 
estudo. 

Número de 
participantes: 

princípio da 
saturação. 

Amostra não 
probabilística, de 

subtipo 
intencional. 

Estudo de casos múltiplos ou estudo coletivo de casos: 



Foco da pesquisa – perceção e experiência dos participantes. 
 

Descrever e compreender não uma, mas múltiplas realidades. 

Entrevista semi-estruturada 

Tratamento e análise de dados 

Tarefas fundamentais: descrição e interpretação 

Procura de explicações fiéis e alternativas 

• Protocolos de validação e triangulação, em que observações adicionais 
nos concedem fundamentos para rever as nossas interpretações; 

• Confirmar com os participantes as nossas interpretações; 

•  Utilizar informação discrepante. 



Análise de entrevistas 

 
Codificação   conceptualização e redução os dados, elaborando 
categorias em termos das suas propriedades e dimensões, e estabelecendo 
relações. 

 
Análise categorial              reconhecimento das variáveis cuja dinâmica 
possa explicar determinado fenómeno. 

 
Análise de conteúdo                 indexação ou caracterização das respostas. 

 
Sistematização e verificação. 
 
Procura das declarações significantes e comparação. 

 Afastar os perigos da compreensão espontânea 

Recolha e análise simultâneas 



4 – Estudo empírico 

• Apresentação e discussão de resultados 

                                           Sete temáticas 

• Motivações para a decisão de se reformar 

• Preparação para a reforma 

• Sentimentos experimentados com a “passagem à reforma” 

• Relacionamentos em contexto familiar e social 

• Atividades desenvolvidas na esfera privada e comunitária 

• Bem-estar físico e emocional 

• Condições para uma reforma bem sucedida / Expectativas para o futuro 



1. Motivações para a decisão de se reformar 

Ausência de motivação 

Final de carreira 

Saúde 

Opção pessoal face às alterações legislativas 

Cansaço / peso da idade 

Insatisfação profissional 

Hostilidade do meio escolar 

Dificuldades de adaptação à mudança 

Libertação do cumprimento de horários 

Companheirismo na tomada de decisão 

Preferência por uma “passagem à reforma” mais gradual 

Rigidez da idade da “passagem à reforma” 



2. Preparação para a reforma 

Ausência de iniciativas de preparação ou planeamento 

Planeamento financeiro (PPR) 

Preparação “difusa” 

Preparação a posteriori 

 



3. Sentimentos experimentados com a passagem à reforma 

Libertação e bem-estar  (antecipação) 

Sensação de dever cumprido 

Desorientação / Medo 

Solidão (antecipação) 

Sentir a profissão: Indiferença / Saudade 

Ligação ao antigo local de trabalho: 

   Estranheza / Satisfação / Ligação flexível 

Significado da “cerimónia” de despedida: 

 Reconhecimento / Mescla de sentimentos / Ritual de passagem 

 Falsidade /  Hipocrisia 



4. Relacionamentos em contexto familiar e social 

Interação conjugal: 

 Sem alterações 

 Melhoria 

 Conflitualidade latente  

 Monotonia 

Vida familiar: 

 Sem alteração 

 Intensificação 

Rede social: 

 Manutenção 

 Enriquecimento 

 Empobrecimento 



5. Atividades desenvolvidas na esfera privada e comunitária 

Manutenção de atividades anteriores 

Ocupações domésticas 

Trabalho remunerado 

Trabalho voluntário / pro bono 

Aprendizagem 

Atividades de cultura, criação artística e lazer 

Passear / viajar 

Convívio com amigos 



6. Bem-estar físico e emocional atual 

 

Positivo: 

 Liberdade / Serenidade 

 Objetivos / Papéis significativos 

 Reencontro consigo e com os outros 

 Espiritualidade 

Negativo: 

 Saúde 

 Solidão 

 Desvalorização 



7. Condições para uma reforma bem sucedida 

Saúde e condições materiais 

Manutenção de relacionamentos 
significativos 

Existência de objetivos / papéis significativos 

Preparação para uma reforma ativa 

Atitude otimista perante a vida / bom humor  

Conforto relativamente ao seu passado 
(papéis) 

Necessidade de reconhecimento 

Manter o estilo de vida anterior 

Expectativas acerca do futuro: 
Realistas / otimistas 
Pessimistas 

Atitude face ao envelhecimento: 
Aceitação 
Dificuldades de aceitação / Temor 



 Impossibilidade de definir padrões únicos 

– Padrão maioritário 
 

elevado estado de satisfação relacionado sobretudo 
com o significado da “passagem à reforma” 
enquanto acontecimento completamente integrado 
no ciclo de vida e em que a reforma, mais ou menos 
preparada, se valoriza principalmente pela maior 
autonomia e pela disponibilidade de tempo para 
projetos relevantes. 

– Padrão minoritário 
 

estado de dualidade, com diferentes expectativas e 
sentimentos, onde a nostalgia dos papéis do 
passado coexiste com receios quanto ao futuro, mas 
também pela determinação em procurar novas vias 
de desenvolvimento. 

5 – Considerações finais 



– Padrão transitório 
 

grande instabilidade emocional 

sentimento de apreensão quanto ao futuro 

As manifestações deste estado “instável” revelam-se 
sobretudo no arrependimento quanto à decisão de 
passagem à reforma, na sensação de perda de sentido 
para a vida ou ainda num abaixamento significativo do 
autoconceito e auto-imagem. 

Passar do tempo 
Adoção de estratégias de ajustamento Estado mais consistente 



É bom envelhecer com fome. 

É assim que quero viver muitos anos, se essa bênção os deuses me concederem. 

Rubem Alves  (2004, p. 89).  As cores do crepúsculo: a estética do envelhecer 
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